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EFICIÊNCIA NUTRICIONAL DE CULTIVARES DE MILHO (Zea mays L.) PARA NITROGÊNIO E FÓSFORO DO SOLO 

SOARES, Marcelo Oliveira (Bolsista); MIRANDA, Glauco Vieira (Orientador); SOUZA, Leandro Vagno (Estudante); ADRIANO, Rodrigo Cabral (Estudante); LIMA, Rodrigo Oliveira (Estudante); MEDICE JUNIOR, Helder (Estudante); OLIVEIRA, Gustavo Pires (Estudante); FERNANDES, Michelle Bayerl (Estudante); ROSSO, Tiago Costa (Estudante); BOLDT, Alberto Souza (Estudante) 

O objetivo foi quantificar a influência das inter-relações nitrogênio(N) e fósforo(P) na eficiência agronômica (EA) e na seleção de cultivares de milho desenvolvidos pelo Programa Milho® UFV. A EA é estimada pela diferença de produção de grãos entre os ambientes sem estresse e com estresse, dividida pela diferença da quantidade do nutriente aplicados nos ambientes com e sem estresse. Nos ambientes de alto N e P, as doses foram de 150 kg ha-1 e 120 kg ha-1 respectivamente. Nos ambientes de baixos N e P, aplicou-se 25% da dose anterior. A eficiência de N em baixo P foi superior a eficiência de N em alto P. Os cultivares com maior eficiência de N em baixo P foram G7 (41,4 kg de grãos/kg de nutriente), G1xG8 (40,8 kg de grãos/kg de nutriente), G4xG5 (41,2 kg de grãos/kg de nutriente). Em alto P no solo, os cultivares G3xG5, G1xG2, G7xG8 produziram respectivamente 63,5,32,1 e 31,3 kg de grãos/kg de nutriente. Não foi verificada correlação significativa entre a eficiência agronômica de N em baixo e em alto P. O mesmo ocorreu entre a eficiência agronômica de P em baixo e em alto N. As eficiências de N e P, apresentaram correlações significativas positivas apenas ao considerar ambientes ótimos ou sob estresses (alto N e alto P ou baixo N e baixo P). Para a eficiência em disponibilidades contrastantes (alto N e baixo P ou alto P e baixo N) a correlação foi negativa e significativa. Conclui-se que as relações entre N e P afetaram a eficiência agronômica e que a utilização da eficiência agronômica de N para selecionar cultivares eficientes na utilização de P, ou o contrário, só deve ser utilizada para ambientes semelhantes quanto a disponibilidade destes nutrientes. (CNPq) 

